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É de fundamental importância conhecer o comportamento ecológico das populações de espécies 
arbóreas comerciais para poder maneja-las adequada e continuamente. Na presente pesquisa foram 
avaliadas as mudanças ocorridas na população de Lecythis idatimon Aublet, espécie de madeira 
comercial, em uma floresta natural no período de oito anos. O estudo foi realizado em uma Unidade de 
Trabalho - UT de 108 hectares na Fazenda Rio Capim, Paragominas, Pará. Nessa UT foram instaladas 
aleatoriamente 300 parcelas de 10m x 10m para monitorar as mudanças ocorridas na população da 
espécie após a exploração florestal, considerando três fases de crescimento da floresta: 1) clareira 
(abertura de, no mínimo, 50% no dossel da floresta); 2) construção (constituída apenas por indivíduos 
jovens); 3) madura (floresta madura – pelo menos um indivíduo com diâmetro > 40 cm). Outras 300 
parcelas de 10m x 10m foram monitoradas como controle (não exploradas). Todas as árvores com DAP 
(diâmetro medido a 1,30m de altura) foram registradas um ano antes da exploração e oito anos após. 
Na análise dos resultados observou-se que não ocorreram mudanças nas parcelas não exploradas, 
porém nas exploradas o número de clareiras com a presença da espécie foi reduzido em 100%, 
sugerindo que as clareiras existentes antes da exploração foram todas fechadas e que a própria espécie, 
cujas árvores possuem grandes copas, contribuiu para esse fechamento. Da mesma forma, houve 
redução (84%) no número de parcelas em fase de construção, que foram transformadas em floresta 
madura. Entretanto, houve também redução na floresta madura (83%), indicando que muitas árvores da 
espécie foram colhidas por ocasião da exploração e que esse estoque ainda não foi recuperado. 
Portanto, conclui-se que a exploração altera a dinâmica da população de Lecythis idatimon, devido à 
colheita de suas árvores, porém as árvores em crescimento podem contribuir para a reconstrução da 
floresta. 
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